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Resumo 
Desde os anos 90 o ensino à distância (EaD) vem se expandindo no Brasil. A partir de 
2004, com a Portaria nº 4.059 o Ministério da Educação e Cultura deu abertura para 
que cursos de graduação pudessem ofertar parte de sua grade curricular na 
modalidade EaD. O presente pré-projeto tem por objetivo Identificar a percepção dos 
alunos de graduação presencial em relação às disciplinas ofertadas na modalidade 
semipresencial. Para atingir tal intuito, o pré-projeto calcar-se-á em uma abordagem 
qualitativa e como ferramenta de pesquisa questionário semiestruturado que será 
aplicado em discentes dos cursos de graduação da Universidade Estadual de Londrina 
que tenham em seus projetos pedagógicos disciplinas na modalidade à distância. 
Pretende-se ao fim dessa pesquisa identificar a percepção dos alunos de graduação 
presencial em relação à oferta de disciplinas na modalidade à distância. 
Palavras-chave: Educação superior; Ensino à Distância; Percepções discentes. 
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Introdução  

O surgimento da inquietação por este tema vem da própria vivência do 
pesquisador que na graduação teve parte de seu currículo na modalidade 
semipresencial, em consonância com a Portaria nº 4.059. 

A educação à distância não é um fenômeno recente, pois como 
salientam autores como Faria e Salvadori (2010) o início da mesma remonta o século 
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XV. No Brasil, contudo, o sistema de educação nesta modalidade começou a ser tomar 
os contornos atuais com a publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(BRASIL, 1996). 

A partir de 2004, através da Portaria nº 4.059, o Ministério da Educação 
e Cultura autorizou a implantação de disciplinas na modalidade semipresencial nos 
cursos de graduação presencial devidamente autorizados e reconhecidos pelo mesmo. 
Desde a publicação dessa Portaria muitos estudos foram feitos, sobretudo, da 
perspectiva dos docentes e tutores (ver, por exemplo, os trabalhos de MACHADO; 
MACHADO, 2004. VILARINHO; CABANAS, 2008. SCHLOSSER, 2010. CHAQUIME; 
MILL, 2016), contudo estudos que partem da visão do aluno ainda são parcos. Dessa 
forma a problemática envolvida nessa pesquisa consiste em apontar qual a percepção 
dos alunos em relação à oferta de disciplinas na modalidade à distância. 

Neste trabalho buscaremos analisar apenas uma das peças que fazem 
parte da educação à distância: os discentes. Em uma revisão bibliográfica pudemos 
observar que o estudo sobre a educação à distância junto aos discentes é 
parcimonioso, o que é intrigante, considerando que o mesmo deve ser considerado no 
processo de ensino-aprendizagem. 

Dessa forma, a problemática que buscaremos investigar nessa 
pesquisa é: qual a percepção dos alunos de cursos de graduação presencial que tem 
em seus projetos pedagógicos disciplinas ofertadas na modalidade à distância? Dessa 
maneira, o desenvolvimento deste trabalho, ao dar voz aos alunos permitirá elucidar 
possíveis vantagens e desvantagens quanto ao uso desta modalidade de ensino. 

 
Justificativa 

No Brasil, nos dois documentos maiores que normatizam a educação: a 
Constituição Federal (BRASIL, 1988) e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB, 
9394/96) têm assegurado o direito de todos à educação. 

É na LDB que o sistema educacional brasileiro é traçado e delimitado 
de forma mais nítida. No Art. 2 da LDB explicitam-se quais as finalidades da educação: 
“A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos 
ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do 
educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho” (LDB, 1996). Vale ressaltar que a LDB sorveu muitos de seus ideais na 
Constituição de 1988 que reflete as aspirações do povo após um longo período de 
ditadura. Por esse motivo o conceito de liberdade é retomado. Espera-se que a escola 
possa contribuir na formação de cidadãos críticos e comprometido com os direitos 
humanos. 

Na própria LDB, em 1996, já se tinham orientações para a oferta de 
ensino na modalidade à distância, doravante EaD. Em 2005, por meio do decreto 
 nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005 a EaD foi balizada e tornou-se uma 
modalidade de ensino reconhecida na forma da Lei pelo então presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

A EaD surgiu como uma forma de democratizar o ensino superior no 
país (ALONSO, 2010), contudo como se pode vislumbrar na Portaria nº 4.059, de 10 de 
dezembro de 2004 a EaD chegou até mesmo a educação presencial. 
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Dado a expansão do ensino na modalidade EaD, muitos estudos foram 
conduzidos sobre a mesma, contudo estes estudos calcam-se muitas vezes em 
analisar o ensino como um todo, a visão dos tutores, a qualidade do ensino ofertado, já 
a visão do aluno, que deve ser o centro do processo muitas vezes é deixado de lado. 
Em pesquisa realizada na base de dados Scielo inserindo-se as palavras-chave: EaD e 
alunos a base identificou 38 artigos em português. Ao analisar os resumosdos artigos, 
identifica-se que nenhum se propôs a estudar a visão do aluno, porém o estudo da 
perspectiva do tutor é recorrente. 

Atualmente, em muitos locais, o aluno pode optar por cursar uma 
graduação na modalidade EaD ou não, todavia, com a Portaria nº 4.059 os próprios 
alunos se veem obrigados a cursar disciplinas em EaD, pois essas são ofertadas pelas 
instituições de ensino. Portanto o presente estudo busca compreender qual a visão dos 
alunos que são atingidos diretamente pela Portaria nº 4.059 já que os mesmos são 
parte essencial do processo de ensino-aprendizagem, mas que encontram-se à 
margem das pesquisas no campo da educação EaD. 

O objetivo geral dessa pesquisa é identificar a percepção dos alunos de 
graduação presencial em relação às disciplinas ofertadas na modalidade 
semipresencial. Dessa forma, para atingir ao objetivo geral identifica-se o seguinte 
objetivo específico: levantar os cursos de graduação da Universidade Estadual de 
Londrina que oferecem disciplinas na modalidade semipresencial. 

 
Metodologia 

Essa pesquisa tem fundamentalmente cunho exploratório-descritivo 
calcado em uma abordagem qualitativa. Gil (2002, p. 41) afirma que as pesquisas 
exploratórias têm “objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas 
a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses”, devido a essa característica. Ainda 
segundo Gil (2002, p. 42), as mesmas apresentam um planejamento bastante flexível. 
Em relação às pesquisas descritivas as mesmas têm como objetivo “a descrição das 
características de determinada população ou fenômeno”. 

O universo da pesquisa será a Universidade Estadual de Londrina e os 
seus participantes serão alunos dos cursos de graduação. O crivo de seleção para 
participar da pesquisa é se o aluno possui parte da grade curricular ofertada na 
modalidade EaD em consonância à Portaria nº 4.059.  

Para a coleta de dados, inicialmente, será identificado junto à Pró-
Reitoria de Graduação da Universidade Estadual de Londrina quais os cursos de 
graduação da Universidade que oferecem disciplinas na modalidade semipresencial em 
consonância à Portaria nº 4.059 através de solicitação via oficio a ser protocolado junto 
à mesma.  

Tendo em mãos tais dados contatar-se-á os coordenadores dos cursos 
que atendem ao critério de seleção para solicitar autorização para a realização da 
pesquisa. 

A pesquisa será realizada através de questionário semiestruturado que 
será aplicado nos participantes via internet (Google DOCs).  Todos os alunos dos 
cursos que atendem a portaria nº 4.059 serão convidados a participar da presente 
pesquisa, por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), podendo os mesmos se recusarem a participar. 
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A pesquisa será realizada através de questionário semiestruturado que 
será aplicado nos participantes via internet (Google DOC). A pesquisa através do 
questionário não será feita por amostragem, mas sim com todos os alunos que serão 
convidados a respondê-lo, obviamente os mesmos terão autonomia para recusar. 

A fim de garantir o respeito dos aspectos éticos o projeto de pesquisa 
será submetido à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres 
Humanos (CEP –UEL). 

 

Referencial teórico 
Nos últimos anos a expansão da EaD se tornou visível. Atualmente 

grande parte dos munícipios conta com polos de Faculdades e Universidades que 
ofertam cursos de graduação e pós-graduação nessa modalidade. Contudo, a história 
do EaD é mais antiga do que se pensa. 

Muitos autores buscam conceituar o que é o ensino ou educação EaD. 
Entre tais definições alguns conceitos são equivalentes entre esses autores que são: 
autonomia do discente no seu processo de aprendizagem, rompimento das barreiras 
espaciais e temporais e intermédios da tecnologia (LOPES et al., 2007. MUGNOL, 
2009. ALONSO, 2010. FARIA; SALVADORI, 2010) 

Alguns autores remotam a origem do modelo EaD ao século XV com a 
criação da impressa com Gutemberg (FARIA; SALVADORI, 2010), todavia, nesse 
trabalho tomaremos como berço da EaD o curso ministrado por correspondência de 
Caleb Philips que surgiu no ano de 1728, nos Estados Unidos. (FARIA; SALVADORI, 
2010; LOPES et al., 2007), pois a nosso ver tal acepção é mais próxima a visão que 
temos atualmente da educação EaD. 

Dessa maneira a primeira geração da EaD esteve atrelada à 
correspondência, i.e., o aluno se inscrevia por correio nos cursos e recebia o material 
pelo mesmo em sua casa. No Brasil um grande representante dessa forma de ensino e 
que até alguns anos atrás era detentor de um grande número de alunos é o Instituto 
Universal Brasileiro. 

A segunda geração da EaD teve como marco o uso do rádio e da 
televisão para o ensino na década de 60 (FARIA; SALVADORI, 2010). Segundo Mugnol 
(2009) “a educação a distância teve grande impulso com o surgimento do rádio, do 
telégrafo e do telefone. Estes equipamentos caracterizaram o início da era dos meios 
modernos de comunicação”. Muitos foram os programas desenvolvidos tendo por base 
o rádio e a TV merece destaque Os programas Telecurso Primeiro e Segundo Grau que 
propunham um acesso à educação àqueles que não tiveram oportunidade de usufruir 
da mesma na modalidade presencial (MUGNOL, 2009). 

A terceira geração caracterizou-se pelo uso dos computadores e da 
internet para o processo de ensino. Acerca dessa geração Faria e Salvadori (2010) 
apontam que: 

 
Inicia-se, a partir de 1990, a terceira geração da EaD. Esta se 
caracterizou pela integração de redes de conferência por 
computador e estações de trabalho multimídia.  Esta proposta 
ainda está vigente e em fase de realização, portanto conta com 
poucas análises. 
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Ou seja, ainda hoje vivemos sobre a égide da terceira geração que se 

aproveita dos avanços tecnológicos constantes para implementação do processo de 
ensino-aprendizagem. 

O breve histórico acima aponta a longa história do EaD. Como essa 
história ainda se constrói, esse é um campo de pesquisa rico e ao mesmo tempo com 
pouca exploração. 

Dentro do contexto das pesquisas acadêmicas relacionados à EaD os 
temas que são mais recorrentes são o papel do tutor na EaD (MACHADO; MACHADO, 
2004. SCHLOSSER, 2010. VILARINHO; CABANAS, 2008. CHAQUIME; MILL, 2016). A 
questão do currículo (CORNACHIONE JR; NOVA; TROMBETTA, 2007. GOMES, 2013. 
MILL, 2015. SARAIVA; MULLER, 2015). Quanto à investigação sobre os alunos, 
algumas pesquisas tem procurado investigar sobre as estratégias de aprendizagem e 
autorregulação da aprendizagem dos discentes na EaD, como por exemplo, 
ALLIPRANDINI; PAVESI; VICENTINI; SEKITANI, 2015. ALLIPRANDINI; GOES; 
PAVESI, 2015; ALLIPRANDINI; GOES, 2015. 

O único trabalho que foi identificado na pesquisa e que se propunha a 
analisar o EaD pelo viés do discente foi o de Souza, Franco e Costa (2016) que fizeram 
uma análise com egressos dos cursos de Pedagogia e Educação Física na modalidade 
EaD em uma instituição de educação superior estadual do Paraná. Tal pesquisa não 
encerrou a produção de conhecimento na área e deixa entrever que há muito ainda por 
ser pesquisado. 
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